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4. Palavra da Diretora-Geral 
  

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é o principal documento da nossa 
organização. Ele orienta nossas ações e projeta a instituição para um futuro pautado na continuidade 
da promoção de uma educação de excelência, socialmente referenciada. Trata-se, portanto, de um 
documento que demandou o envolvimento de toda a comunidade acadêmica, sob a liderança da 
comissão local, que desenvolveu um trabalho árduo e minucioso para elaborar um plano coerente 
com nossa realidade, missão e visão de futuro. 

O Campus Hortolândia apresenta, neste PDI, a consolidação dos resultados de diversos 
debates e reflexões realizados no âmbito dos cursos e setores já presentes em PDIs anteriores, 
considerando os avanços já percorridos pela unidade. Considerando que nosso quadro de servidores 
e servidoras encontra-se no limite previsto em lei, bem como a infraestrutura atual da instituição, não 
foi possível planejar a abertura de novos cursos. Assim, este documento apresenta uma estrutura de 
cursos consolidada, que será continuamente avaliada e aprimorada a partir das demandas existentes. 

Alguns elementos que corroboram essa visão são: a aderência de nossos cursos à realidade 
local; os estudos apresentados sobre a demanda de mão de obra na região; e a procura por nossos 
cursos nos processos seletivos. 

As audiências públicas proporcionaram espaços de reflexão sobre os avanços do campus de 
maneira geral. As contribuições trazidas nesses encontros indicaram possibilidades de novas 
articulações nos campos da pesquisa e da extensão, além de reforçarem a necessidade constante de 
assegurar a política de ensino — ou seja, a manutenção dos cursos existentes, tendo em vista a 
estrutura física, a gestão de pessoal, a qualidade dos equipamentos e os serviços prestados. 

Destacamos, portanto, que o campus tem avançado consideravelmente nesses aspectos, com 
investimentos em novas estruturas e reformas, bem como em ações sistêmicas voltadas ao 
fortalecimento das três dimensões institucionais: ensino, pesquisa e extensão. 

A construção deste documento, bem como sua avaliação e validação regulares junto à 
comunidade, tem sido um balizador essencial para nossas ações e nos permite manter o foco em um 
futuro promissor. 
 

5. Análise da situação atual do campus 
 

O campus Hortolândia foi criado em 21 de setembro de 2010,  a partir da Portaria Ministerial 
n°1.170, iniciou suas atividades no primeiro semestre de 2011. 

Os cursos atuais estão majoritariamente divididos entre os Eixos Tecnológicos de Informação 
e Comunicação, Controle e Processos Industriais e Desenvolvimento Educacional e Social. 
Atualmente, o campus conta com os Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio em Automação 
Industrial, Mecânica e Informática, os Cursos Técnicos de oferta Concomitante ou Subsequente em 
Fabricação Mecânica, Manutenção e Suporte de Informática e Eletroeletrônica, que são cursos que 
contribuem para as matrículas em nível médio. Os Cursos Superiores de Licenciatura em Matemática, 
Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Bacharelado em Engenharia de Controle e 
Automação, os Cursos de Especialização em Educação Básica e Ensino de Línguas e Literaturas. O 
curso de Licenciatura em Matemática e as especializações contribuem para as matrículas de 
formação de professores. 



 

Por fim, o campus atualmente conta, também, com os Cursos de Educação de Jovens e 
Adultos de Auxiliar em Usinagem Industrial – Tornearia, Eletricista Instalador Predial de Baixa Tensão 
e Inspetor de Qualidade. 

No campus Hortolândia os cursos de Educação de Jovens e Adultos são oferecidos em 
parceria com a prefeitura municipal de Hortolândia desde 2022 sendo a prefeitura de Monte Mor 
incluída no ano de 2025. São cursos PROEJA FIC (Programa Nacional de Integração da Educação 
Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos - Formação 
Inicial e Continuada), por este motivo os dados destes FICs foram mantidos na Tabela 1.  

 
Tabela 1 – Indicadores- (exceto os Cursos de Formação Inicial e Continuada – FIC que não são PROEJA FIC ). 

 

Indicadores 2020 
(%) 

2021 
(%) 

2022 
(%) 

2023 
(%) 

2024 
(%) 

Índice de permanência 94,7 91,59 68,22 86,39 80,77 
Taxa de evasão 5,30 8,41 31,78 13,61 19,23 
Eficiência acadêmica 48,4 51,2 47,3 43 51,5 
Relação Aluno-Professor 19,11 20,24 22,35 16,56 16,96 
Índice de verticalização 18,3 20,6 24,3 30,1 18,5 
Índice de matrículas equivalentes em cursos 
técnicos 

67,1 66,7 64,9 52,6 52,3 

Índice de matrículas equivalentes em formação 
de professores 

10 11,2 11,8 17,1 14,3 

Índice de matrículas equivalentes em PROEJA FIC 0 0 0 1,78 2,32 
Fonte: Plataforma Nilo Peçanha (2025). 

 
Tabela 2– Taxa de evasão por curso. 

 

Indicadores 2020 
(%) 

2021 
(%) 

2022 
(%) 

2023 
(%) 

2024 
(%) 

Especialização em Línguas e Literatura     -  - 3,57 10,34 15,38 
Especialização em Educação Básica - 6,67 - - - 
Engenharia de Controle e Automação 2,44 3,80 28,95 10,74 18,30 
Análise e Desenvolvimento de Sistema 11,94 5,39 30,29 10,91 12,20 
Licenciatura em Matemática 21,49 9,52 45,75 22,81 31,62 
Fabricação Mecânica 1,06 17,77 64,65 27,08 32,95 
Eletroeletrônica - 12,10 53,10 18,75 28,07 
Manutenção e Suporte em Informática - 16,67 34,04 28,57 27,27 
Técnico em Automação Industrial Integrado ao 
Ensino Médio 

- 5,23 5,23 4,59 4,27 

Técnico em Informática Integrado ao Ensino 
Médio 

0,90 2,78 4,23 2,65 3,33 

Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio 1,96 3,82 6,50 9,26 8,04 
Proeja FIC    14,56 36,77 

Fonte: Plataforma Nilo Peçanha (2025). 

 
Os dados mostram que o campus precisa dedicar atenção na compreensão dos fatores que 

levam à evasão escolar. Estes dados estão, de maneira geral, próximos aos apresentados para o IFSP 
como um todo: 13,06%, 20,36%, 31,29%, 33,23% e 22,70%,  respectivamente.   Para melhorar essa 
compreensão será necessário analisar os dados de cada curso e turma para organização das ações.  A 
CIPEE (Comissão Interna de Acompanhamento das Ações de Permanência e Êxito dos Estudantes) 
será restabelecida pela reitoria, dando apoio aos trabalhos das comissões locais nos campi, que terão 



 

a demanda de levantar e analisar os dados acadêmicos para que seja possível estabelecer as ações 
que envolvem principalmente os setores do ensino, CEICs (Comissão para Elaboração e 
Implementação de Projetos Pedagógicos de Cursos de Educação Básica) e NDEs (Núcleo Docente 
Estruturante). 

É importante destacar que, nos anos de 2020 e 2021, a Pró - Reitoria de Ensino construiu 
diversas normativas para evitar o cancelamento de matrículas, considerando os impactos relativos à 
pandemia. No ano de 2022 os procedimentos de cancelamento de matrícula voltaram à normalidade. 
Como reflexo desta ação, o número de evasão ficou pequeno nos anos de 2020 e 2021, com uma alta 
no ano de 2022. O IFSP também passou, no ano de 2022, por um intenso processo de reformulação 
dos PPCs (Projeto Pedagógico do Curso), não sendo ainda possível compreender os impactos deste 
processo para alguns cursos do campus.  

As causas para evasão são múltiplas e envolvem, desde a identificação com o curso, 
transporte, demandas de trabalho, retenção, entre outros.  Antes da pandemia, a saída do aluno 
exigia presença física na instituição, mas, após esse período, o processo passou a ser realizado via 
SUAP. Apesar da implementação de um formulário on-line para coleta de informações, o número de 
respostas é baixo e, neste sentido, não existem dados concretos para afirmar os motivos internos e 
externos que causam evasão. Esse é um ponto que precisa de atenção por parte da instituição como 
um todo.  

O campus Hortolândia tem desenvolvido projetos que colaboram para a divulgação da 
instituição, como: Vivências no IFSP,  Ubuntu Maker Ciência Cidadã, IF de Portas Abertas,  Partiu IF, 
PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) e os projetos de curricularização da 
extensão nos cursos superiores. Muitos estudantes conhecem o campus por indicação de terceiros. 
Em 2022, também iniciamos as ações do CELIN (Centro de Línguas) com ofertas periódicas de cursos 
em língua estrangeira. A instituição também tem se dedicado à permanência, com melhorias de 
espaço físico, espaços de estudo, espaços de lazer, alimentação, acompanhamento dos estudantes, 
visitas técnicas e atividades culturais. Neste ano, foram implementados projetos de ensino que 
apoiam as ações pedagógicas, com o objetivo de colaborar na permanência e êxito dos estudantes.   

 

5.1 Ações Extensionistas - Campus Hortolândia 
O Campus Hortolândia tem dado continuidade e ampliado suas ações extensionistas em 

articulação com o arranjo produtivo, social e cultural local — uma demanda presente na construção 
do atual PDI. Também tem consolidado iniciativas já existentes voltadas para pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, como o Programa Mulheres IFSP, a Horta Comunitária, o Curso de Promotoras 
Legais Populares, além da proposição de novas ações a serem desenvolvidas em conjunto com os 
poderes públicos locais. 

Os parceiros do poder público destacaram a necessidade de continuidade das ações de 
formação de profissionais da educação por meio de cursos e projetos de extensão. Também foram 
apresentadas novas demandas pelas Secretarias de Educação de Sumaré, Vinhedo, Nova Odessa e 
Santa Bárbara D’Oeste, municípios que ainda não possuem parcerias formalizadas com o campus. 

A parceria com o Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades (CEERT) para o 
curso "Gestão da Educação para Equidade Racial", com apoio da SECADI/MEC (Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão), demonstrou a 
capacidade do Campus Hortolândia de liderar projetos de grande impacto regional e nacional. 
Ademais, o campus tem se destacado nas ações voltadas à Educação de Jovens e Adultos, alinhadas 
ao Pacto pela Superação do Analfabetismo e Qualificação de Jovens e Adultos, também em parceria 
com a SECADI/MEC. A parceria foi renovada e ampliada em 2025. O curso já citado ampliou o público 
atendido em três vezes, e foi incluído o projeto “Diálogos Antirracistas: educação socioambiental, 
democracia e equidade”, que fomentará uma série de encontros nas cinco regiões do Brasil para 
discussão do tema. O Termo de Execução Descentralizada com a SECADI foi aprovado ainda no 
primeiro semestre, e os contratos assinados com fundação de apoio no início de julho, mesma época 
que os projetos foram efetivamente iniciados. 



 

As ações vinculadas ao mundo do trabalho, que articulam formações com demandas 
existentes na região, vêm sendo ampliadas e consolidadas por meio da manutenção de parcerias já 
existentes e da construção de novas colaborações com empresas, como Magneti Marelli e Microsoft, 
entre outras. Nessa mesma perspectiva, destaca-se a consolidação do Centro de Línguas como ação 
efetiva de ampliação da formação voltada ao mundo do trabalho, tanto para a comunidade interna 
quanto para a externa. 

Além disso, observa-se uma ampliação significativa da atuação dos projetos extensionistas 
em escolas públicas, como no caso do Ubuntu Maker Ciência Cidadã, que, atualmente, alcança treze 
escolas estaduais. Cabe ressaltar ainda que, como parte do compromisso extensionista do campus, 
são desenvolvidos diversos projetos esportivos com a comunidade externa, viabilizando o uso das 
quadras ao longo de toda a semana. 

Destaca-se, também, a ação IFSP Portas Abertas, que recebe escolas durante todo o ano para 
conhecerem e interagirem com a instituição. Soma-se a isso uma agenda robusta de eventos 
acadêmicos com caráter extensionista, os quais fortalecem a integração do campus com a 
comunidade em geral. Além dos projetos mencionados, listamos abaixo os projetos desenvolvidos 
nos últimos anos.  

●​ Projetos de Extensão de 2024: Café Filosófico: um papo legal sobre a Vida Cotidiana; 
CeraMina-CeraMana: por + Minas, por + Manas; Cineclube no IFSP Hortolândia; Clube de 
Xadrez da Federal; Coletivo de Música AfroIF 2024; Combate às Fake News em Redes Sociais; 
Desenvolvimento de aplicação web para a ONG FutPaz; Diálogos contínuos entre 
universidade-escola sobre Educação Matemática: a teoria e a prática na formação docente; 
Divulgação de projetos de pesquisa, ensino e extensão do IFSP, câmpus de Hortolândia - 
2024; Educação Matemática em Movimento; Equipe Baja IFSPeed 2024; FrutIFicando o Mais 
Orgânico - Compostagem e educação ambiental no contexto de uma Horta Comunitária 
Urbana; Judô; Portas Abertas - Conheça o IFSP; Tecnologias para Redução das Desigualdades 
Raciais na Educação; Ubuntu Maker Hortolândia - Espaço para o desenvolvimento de 
tecnologias sociais e metodologias ativas em educação no campus Hortolândia; Uma 
Educação Antirracista: Promoção da equidade por meio da Educação para as Relações 
Étnico-Raciais no curso de Engenharia de Controle e Automação; Vivências no IFSP. 

●​ Projetos de Extensão de 2025: Vivências no IFSP; Coletivo de Música AfroIF 2025; Portas 
Abertas IFSP; Direitos Humanos para Crianças Pequenas; Tecnologias para Redução das 
Desigualdades Raciais na Educação; Divulgação de projetos de pesquisa, ensino e extensão do 
IFSP; Cineclube no IFSP Hortolândia; Clube de xadrez da Federal; IncluIF; FrutIFicando o Mais 
Orgânico - Compostagem e educação ambiental no contexto de uma Horta Comunitária 
Urbana; Dalve-se quem quiser! Diálogos com um coletivo cultural periférico; Ubuntu Maker 
Hortolândia - Espaço para o desenvolvimento de tecnologias sociais e metodologias ativas em 
educação no campus Hortolândia; Equipe Baja IFSPeed 2025; Laboratório de Política e Gestão 
da Educação Especial (LPGEEs): Eixo Extensão; Investigando Tecnologias para o Combate às 
Fake News em Redes Sociais; Educação Matemática em Movimento. 

 

5.2 Consolidação das ações de pesquisa e inovação 
 

Há um expressivo aumento no quantitativo de projetos de pesquisa, publicações, atuação de 
grupos de pesquisa no campus, participações em eventos. Adicionalmente, destaca-se a ampliação na 
participação das áreas do conhecimento e setores nas ações de pesquisa.  

Nesse sentido, devemos, ao longo dos cinco anos desse novo plano: disponibilizar, na página 
da Coordenação de Pesquisa e Inovação do Campus, os grupos de pesquisa registrados no CNPq e a 
quantidade de bolsas ofertadas pelo edital interno do Campus nos últimos três anos; incentivar aos 
colegas que informem as ações de servidores do Campus das quais resultar financiamento (FAPESP, 
CNPq, CAPES, Serrapilheira, entre outras) e dar publicidade a elas na página;destacar a participação 
de servidores e estudantes em editais da Pró-Reitoria de Pesquisa, tais como Iniciação Científica, 



 

PIPECT, PIPDE, entre outros. Outrossim, ensejaremos esforços para estruturar os espaços e 
equipamentos para consolidar a atuação dos(as) pesquisadores(as) e dos grupos de pesquisa. Essa 
estrutura será prevista no Plano Diretor do Campus Hortolândia com maior detalhamento.  

Os grupos de pesquisa do campus são: Grupo de Pesquisa em Educação Matemática e 
Tecnologia (GPEMATEC); Grupo de Estudos e Pesquisas em Linguagem, Ensino e Sociedade (GEPLES); 
Laboratório de Política e Gestão da Educação Especial (LPGEEs); Laicidade, igrejas e educação pública 
no Brasil contemporâneo; Mobilidade e Novas Tecnologias de interação. 
 

5.3 Indissociabilidade 
 

A partir da compreensão de inovação e do diálogo com o mundo do trabalho enquanto 
dimensão que permeia o ensino, a pesquisa e a extensão e, tendo em vista a missão institucional de 
promover a indissociabilidade, evidenciamos, como compromisso o incentivo às visitas técnicas, ação 
facilitada pelo contrato de fretamento de ônibus para esta finalidade, vigente desde outubro de 2024; 
o apoio a organizações estudantis como empresa júnior; o diálogo com egressos; e a manutenção das 
ações já iniciadas, como os encontros de coordenadores de projetos, encontro de bolsistas, 
participações em eventos acadêmicos, culturais e de profissões e empregos. 
 

6. Análise dos ambientes 
 

A análise do Arranjo Local do Campus é apresentada como fator determinante para a 
compreensão do impacto da instituição na região. Nesse contexto são analisadas informações 
relacionadas aos postos de trabalho, distribuição de diversidade sexual e étnico-racial e a realidade 
educacional da cidade e região. Tais informações foram coletadas a partir do Mapa de Demandas e 
Ofertas de Educação Profissional, que é uma plataforma alimentada pelo Ministério do Trabalho e 
Ministério da Educação do painel de informações da RAIS ( Relatório Anual de Informações Sociais ); 
do Censo da Educação Básica e do Censo do Ensino Superior. A identificação do alcance direto da 
instituição foi organizado a partir do levantamento de endereços residenciais de estudantes 
matriculados entre 2019 e 2025 a partir do SUAP (Sistema Unificado de Administração Pública ). As 
cidades de Hortolândia, Sumaré, Campinas, Monte Mor e Paulínia somam mais de 80% das 
matrículas, além de vincular-se à instituição a partir do arranjo de seus parques industriais, limites de 
municípios ou organização educacional, segundo a Secretaria Estadual de Educação. 

A população total dessas cidades é superior a 1.900.000 habitantes, de acordo com os dados 
de projeção do Censo do IBGE para 2024. No que se refere ao quantitativo de estudantes, há cerca de 
400 mil matrículas na Educação Básica em que são observados cerca de 45 mil estudantes nos 
últimos anos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Tal quantitativo de matrículas ao fim dos 
ciclos corresponde ao número de matriculados com potencial para divulgação de processos seletivos 
para cursos regulares do campus, de nível técnico e superior. Entre tais estudantes da Educação 
Básica nas cidades listadas são observados 49,42% e 50,58% de estudantes do sexo feminino e 
masculino, respectivamente. O mesmo relatório indica que 51,81% dos estudantes possuem 
autodeclaração como pessoas brancas, 30% como pessoas pretas e pardas, 0,5% como pessoas 
amarelas ou indígenas, e 24,53% sem auto-declaração. Destaca-se que, em relação ao número de 
matrículas, há uma assimetria na composição por etnia e por sexo em relação aos dados da 
população, de forma que as cidades analisadas apresentam cerca de 52% do sexo feminino e cerca de 
46% da população negra. 

No que se refere ao quantitativo de estudantes de Ensino Superior na cidade, o Censo do 
Ensino Superior de 2023, o mais recente disponibilizado no Painel de Estatísticas do Censo do Ensino 
Superior - INEP,  indicava um total de 30 Instituições de Ensino Superior na cidade de Hortolândia 
com o total de 8.356 matrículas. Vale ressaltar que apenas três dessas instituições fazem a oferta de 
Ensino Superior Presencial, com o total de 1.870 estudantes.  



 

 

6.1 Mapa de Demandas e Ofertas de Educação Profissional 
 

O Mapa de Demandas e Ofertas de Educação Profissional foi analisado para a região 
metropolitana de Campinas uma vez que a mesma plataforma organiza tais demandas pelas regiões 
geográficas intermediárias. De acordo com os dados mais recentes do painel, todos os cursos técnicos 
do campus, e suas famílias ocupacionais correlatas, são classificados como promissores a partir do 
Índice de Demanda Ocupacional. Tal parâmetro indica o quanto uma família ocupacional apresenta 
perspectiva de crescimento de demanda, índices maiores apontam para tendência de crescimento da 
demanda, o valor do índice está compreendido entre 0 e 1. A família ocupacional referente ao Curso 
Técnico em Eletroeletrônica apresenta o índice de 0,294; a família correlata ao Curso Técnico em 
Informática e Curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática apresenta o índice de 0,113; e 
as famílias correlatas aos Cursos Técnicos em Mecânica e Fabricação mecânica apresentam os índices 
de 0,06 e 0,018. 

Em relação ao terceiro eixo tecnológico do campus, Desenvolvimento Educacional e Social, 
não há dados de demanda de formação técnica e tecnológica. A partir disso, a análise foi realizada a 
partir dos dados e informações do Censo de Educação Básica. As escolas de Educação Básica das 
cidades listadas anteriormente para análise totalizam 17.327 docentes, onde atenta-se para a 
possível redundância de registro uma vez que docentes podem atuar em escolas distintas. O Relatório 
Técnico de Adequação de Força Docente do Estado de São Paulo para o Censo da Educação Básica de 
2024 indica que cerca de 38% dos docentes no estado não possuem uma formação totalmente 
adequada para sua área de atuação, ou seja, o curso de Licenciatura ou Complementação Pedagógica 
na área em que leciona. O relatório ainda indica que tais lacunas em diversas áreas como para a área 
de Língua Estrangeira (mais de 90% no Ensino Médio), Sociologia (60% no Ensino Médio), Física (60% 
para o Ensino Médio) e Matemática (34% para o Ensino Médio), tal cenário dialoga diretamente com 
a oferta de cursos do campus no eixo tecnológico de Desenvolvimento Educacional e Social. 
 

6.2 Análise do Relatório Anual de Informações Sociais 
 

O painel de informações da RAIS, até o momento de elaboração do presente documento, 
ainda não apresentava a quantificação de vínculos celetistas e estatutários. Neste sentido, no ano 
2024, para a cidade de Hortolândia, são apresentados os seguintes dados globais: cerca de 55 mil 
vínculos ativos em 31 de dezembro de 2024, com uma renda média global de 5.403,09 reais mensais. 

A análise da RAIS mais completa, no ano 2021, para a cidade de Hortolândia traz os seguintes 
dados globais: 49 mil vínculos ativos em 31 de dezembro de 2021, sendo cerca de 44 mil celetistas e 
cerca de 5 mil estatutários com uma renda média global de 4.887,81 reais mensais. A análise histórica 
desde 2015 mostra um aumento gradual do número de postos de trabalho com diminuição apenas 
no ano de 2018 mas retomada nos anos seguintes. No total, houve um aumento de cerca de 10% no 
número de postos de trabalhos entre 2015 e 2021. 
 



 

 

Figura 1. Análise da série histórica do quantitativo de vínculos entre 2015 e 2021 para a cidade de 
Hortolândia. 
 

A mesma análise para a cidade de Sumaré, que é limítrofe de Hortolândia e concentra grande 
número de estudantes (cerca de 15% dos estudantes), indica que a cidade teve um aumento de cerca 
de 5% no total de postos de trabalho no mesmo período, concentrando um total de 55 mil celetistas 
e 3.600 estatutários. É válido ressaltar que a remuneração média para a cidade de Sumaré é cerca de 
10% inferior ao observado para a cidade de Hortolândia. Na mesma perspectiva, a cidade de Monte 
Mor apresenta a remuneração média em cerca de 20% menor do que a observada em Hortolândia, 
enquanto a cidade de Paulínia apresenta remuneração cerca de 5% maior que a observada em 
Hortolândia, que pode ser vinculado ao arranjo produtivo local vinculado ao setor petroleiro.  

No que refere-se ao grau de instrução e os postos de trabalho da cidade, a RAIS indica que 
cerca de 51% é relacionado ao Ensino Médio Completo e 28% relacionado ao Ensino Superior 
Completo. No que refere-se a idade, são apontados cerca de 32% dos postos para a faixa etária entre 
30 e 39 anos que é seguida pela faixa de 40 a 49 anos, com 22%. O número de postos que contempla 
os mais jovens, entre 18 e 30 anos, corresponde a 26% do total. Em relação à distribuição por gênero, 
a análise global mostra que a maior parte dos postos são ocupados por homens 58,15%, enquanto a 
mesma análise mostra que apenas 24,00% dos postos são ocupados pela população negra. 

O cruzamento dos dados de grau de instrução e gênero, indica que, embora sejam minoria de 
forma global, o número de postos de trabalho ocupados por mulheres e associados ao Ensino 
Superior Completo é cerca de 8% superior ao número ocupado por homens. Contudo, o rendimento 
médio ainda é cerca de 20% menor para as mulheres. A mesma análise indica que número de pessoas 
negras que estão em postos relacionados ao Ensino Superior Completo é cerca de 5 vezes inferior ao 
observado para pessoas brancas, e a comparação salarial mostra que as pessoas negras recebem 
cerca de 40% menos que as pessoas brancas para tais postos de trabalho, com o mesmo grau de 
instrução. A mesma análise, realizada para os postos associados ao Ensino Médio Completo, indica 
menor participação de mulheres e maior participação de pessoas negras em tais postos. Em ambas as 
situações a desigualdade salarial persiste. 

Uma segunda análise sobre os dados da RAIS indica que cerca de 35% dos postos são do 
setor de serviços, cerca de 30% do setor industrial e cerca de 26% do setor do comércio. Para efeito 
de comparação, os dados do Estado de São Paulo indicam 56% do setor de serviços, 19% para o setor 
de comércio e 16% para a indústria.  No caso de outras cidades da região de Hortolândia e que 
articulam-se com o campus seja pelo número de estudantes, pelos limites de município ou pela 
organização da Diretoria de Ensino, podemos observar que Paulínia possui 26% dos postos para a 



 

Indústria e 45% para o setor de serviços, Sumaré possui 40% dos postos para o setor de serviços e 
29% para o setor da Indústria. Campinas por sua vez mostra cerca de 62% dos postos para o setor de 
serviços e enquanto a indústria possui o menor percentual entre as cidades citadas, com apenas 10% 
dos postos de trabalho. 

Considerando os dados apresentados, é possível perceber que ainda existe demanda nas 
cidades da região para os cursos que são oferecidos no campus Hortolândia. 
 

6.3 Evolução dos estágios nos últimos anos 
 

A análise sobre a evolução dos estágios nos últimos anos foi realizada por meio do sistema 
SUAP, considerando os dados dos alunos estagiários no período de 2020 até o ano atual, 2025. Não 
foi feita distinção entre estágio obrigatório e não obrigatório. A análise foi feita com base no ano de 
assinatura do Termo de Compromisso de Estágio (TCE), permitindo a organização e o estudo das 
informações conforme o período correspondente.  

Os cursos que registraram a presença de estudantes em atividades de estágio são: 
Engenharia de Controle e Automação, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Licenciatura em 
Matemática, Fabricação Mecânica, Eletroeletrônica, Manutenção e suporte em informática. A seguir, 
apresentamos a análise dos dados relacionados aos estágios, iniciando pelo curso de Engenharia de 
Controle e Automação. 

Nos anos de 2020 e 2021, não houve estagiários no curso de Engenharia de Controle e 
Automação, visto que o curso teve início no ano de 2020. Em 2022, foram registrados 8 estagiários, e, 
nos anos seguintes, o número aumentou significativamente, atingindo 20 estagiários em 2023 e 32 
estagiários em 2024. Até o momento, em 2025, estão cadastrados 12 estagiários. 

Por outro lado, o curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas  possui o maior número de 
estagiários registrados no SUAP. Em 2020, havia 20 estagiários; em 2021, 22 estagiários; em 2022, 32 
estagiários; em 2023, 23 estagiários; em 2024, 22 estagiários. Atualmente, em 2025, já estão 
cadastrados 13 estagiários. 

No curso de Licenciatura em Matemática em 2020, haviam 8 estagiários; em 2021, 7 
estagiários; em 2022, 5 estagiários; em 2023, 7 estagiários; em 2024, 10 estagiários e em 2025, até o 
momento, 6 estagiários. Além dos estágios, o curso aceita a Residência Pedagógica (RP) como 
aproveitamento de atividades profissionais efetivas, o que conta nos requisitos de conclusão do 
curso. Em 2020 6 estudantes realizaram esse aproveitamento; em 2021, 2, e em 2022, 12. 

No curso de Fabricação mecânica, em 2020, não houve estagiários; em 2021, 02 estagiários; 
em 2022, 2 estagiários; em 2023, 5 estagiários; em 2024, 2 estagiários e em 2025, até o momento, 4 
estagiários. 

No curso de Eletroeletrônica não houve estagiário em 2020; em 2021 houve 1 estagiário; em 
2022, 2 estagiários; em 2023, 2 estagiários; em 2024, 1 estagiário e, em 2025, 1 estagiário. 

No curso de Manutenção e suporte em informática, em 2020, houve 1 estagiário; em 2021, 3 
estagiários; em 2022 não houve estagiários; em 2023, 1 estagiário; em 2024, não houve estagiário e, 
em 2025, até o momento, 01 estagiário. No curso de Informática integrado ao Ensino médio, em 
2020, não houve estagiários, em 2021, houve 01 estagiário. Nos anos seguintes e até o presente 
momento, não há registro de estagiários. 

Tabela 3 – Evolução dos estágios do campus. 

Curso 
2020 

 
2021 

 
2022 

 
2023 

 
2024 

 
2025 

Engenharia de Controle e Automação - - 12 20 32 12 
Análise e Desenvolvimento de Sistema 20 21 32 23 22 13 
Licenciatura em Matemática 8 7 5 7 10 6 
Licenciatura em Matemática - RP 6 2 12 - - - 
Fabricação Mecânica - 2 2 5 2 4 



 

Eletroeletrônica - 1 2 2 1 1 
Manutenção e Suporte em Informática 1 3 - 1 - 1 
Informática Integrado ao Ensino Médio - 1 - - - - 

Fonte: Suap (Sistema Unificado de Administração Pública do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de São Paulo (IFSP), 2025). 

 
Os cursos Técnicos em Automação Industrial, Técnico em Informática e Técnico em Mecânica 

integrados ao Ensino Médio, são ofertados na modalidade presencial e em turno integral, com 
duração de três anos. Em razão dessa carga horária intensiva, entre os anos de 2020 e 2025, foi 
registrado apenas um caso de estudante realizando estágio. Essa exceção ocorreu devido à 
possibilidade de conciliar os horários, já que a carga horária do estágio era de 12 horas semanais, 
sendo cumpridas no turno vespertino, das 16h às 19h. Esse arranjo permitiu que a aluna participasse 
das atividades práticas sem comprometer seu desempenho acadêmico. 

Os cursos de nível superior concentram o maior número de estudantes em atividades de 
estágio. Esse fato pode ser explicado, em parte, pela carga horária e pelo turno das aulas, que 
facilitam a conciliação entre os estudos e o estágio. Além disso, os alunos desses cursos geralmente 
apresentam uma formação acadêmica mais sólida, o que os torna aptos a ingressar no mercado de 
trabalho com maior qualificação, atendendo às demandas das empresas por profissionais mais 
preparados. Além disso, o curso de Licenciatura em Matemática e Engenharia de Controle e 
Automação  têm, no currículo, o estágio como obrigatório. Dessa forma, todos os discentes, em 
algum momento do curso, estarão estagiando. 

Os cursos ofertados no IFSP, campus Hortolândia, contribuem para a promoção da maior 
qualificação profissional para os moradores do município e da região, que possui um dos parques 
industriais mais vibrantes do país, com empresas de alta tecnologia e que necessitam de 
mão-de-obra especializada.  

6.4 Formulário Contribuições 1ª Revisão PDI 2024 - 2029 
 
​ A consulta pública realizada aponta uma aprovação significativa dos cursos atualmente 
oferecidos no IFSP - Campus Hortolândia. Esse resultado dialoga com as atualizações dos dados do 
arranjo produtivo local, elaboradas pela comissão local, bem como com os dados apresentados pelo 
setor de estágios e as análises de indicadores feitas pelas CEICs e NDEs dos cursos, com a participação 
de diversos(as) servidores(as) do campus. 

Ainda que haja reconhecimento da importância dos cursos já ofertados, a comunidade 
também manifesta interesse na criação de novas opções, como os cursos técnicos em Química, 
Alimentos, Enfermagem, Segurança do Trabalho, Farmácia, Energias Renováveis e Desenvolvimento 
de Jogos Digitais. Também foram citadas possibilidades como cursos superiores em Farmácia ou 
Biotecnologia e Licenciaturas em Física ou Sociologia. 

A proposta de ampliação inclui, ainda, a oferta de cursos de curta duração (FIC), voltados à 
qualificação de jovens e adultos, fortalecendo a inclusão social e a empregabilidade. A comunidade 
demonstrou interesse por novos cursos superiores, especialmente nas áreas de Ciências Humanas e 
Ciências da Natureza, que atendam aos seus anseios formativos e às demandas sociais locais. 

Entretanto, é importante destacar que o Campus Hortolândia já opera no limite de sua 
capacidade em relação à oferta de cursos regulares, uma vez que conta com o quadro completo de 
servidores, o que inviabiliza a criação de novos cursos regulares no momento. Nesse contexto, os 
cursos FIC têm se mostrado fundamentais para o atendimento das demandas da comunidade e para 
a consolidação de parcerias com empresas. Esses cursos atendem a necessidades mais rápidas e 
pontuais, com maior flexibilidade de adaptação em comparação aos cursos regulares, tornando-se 
uma estratégia eficaz de resposta às transformações do mundo do trabalho e às necessidades locais 
de formação. 

Além das sugestões de cursos, a comunidade também indicou temas de interesse para o 
desenvolvimento de projetos de ensino, pesquisa e extensão, que representam outras formas de 



 

atuação junto à sociedade. Esses temas serão compartilhados com os(as) servidores(as) responsáveis, 
com o objetivo de subsidiar a elaboração de projetos que fortaleçam a integração entre o campus e a 
comunidade local. 

O formulário de consulta esteve disponível do dia 01/07/2025 até o dia 28/08/2025, após a 
segunda audiência realizada no  07/08/2025 não houve nova contribuição. 

7. Atendimento aos balizadores do art. 8º da lei 11892/2008 
 

A figura 2 ilustra o painel de informações sobre os balizadores previstos na Lei de Criação dos 
Institutos Federais de 2008. A tabela 5, apresentada na próxima seção, lista os cursos bem como sua 
periodicidade de oferta e quantitativo de vagas. Destaca-se aqui que a discrepância entre o valor de 
RAP (Relação Aluno-Professor) apresentado na figura 2 e tabela 1 deve-se às fontes. A figura 
contemplada da figura é obtida a partir da Planilha da Força de Impacto desenvolvida pela 
Pró-Reitoria de Desenvolvimento e que faz os cálculos a partir da previsão das vagas ofertadas por 
um campus sem contabilizar as possíveis evasões. O número apresentado anteriormente 
corresponde à extração direta da Plataforma Nilo Peçanha. 

 

 

Figura 2. Infográfico com balizadores e parâmetros do Campus Hortolândia de acordo com a Planilha 

de Impacto da Força de Trabalho para o PDI 2024-2029 

No PDI atual o campus não teve mudança de oferta de cursos, neste sentido a organização 
dos balizadores do campus não foi impactada.  

Considerando os balizadores atuais, com praticamente 50% das vagas oferecidas em nível 
médio, para melhoria do índice de formação de professores, seria necessário um ajuste na oferta dos 
cursos, que representam a parcela dos 30%, mas este índice contém a oferta de Educação de Jovens 
adultos, atendendo a formação profissional de estudantes do sexto ao nono ano da prefeitura 
municipal de Hortolândia e Monte Mor. Para mudanças nos balizadores, seria necessário fecharmos 
cursos já consolidados que atendem as demandas da região. 

 
Tabela 4 – Distribuição da oferta 



 

 
Fonte: Planilha de Impacto. 

 

8. Manutenção na Oferta de Cursos 
 

Tabela 5. Relação de Cursos Regulares, Quantitativo de  Vagas e Periodicidade de Oferta para o Campus 
Hortolândia. 

 

 

Ord. CURSO NÍVEL VAGAS 
PRESENCIAL/E
AD 

DURAÇÃO 

01 
Técnico em Eletro 
Eletroeletrônica 

Médio 25 anuais Presencial  
 
2 anos 

02 
Técnico em 
Fabricação 
Mecânica 

Médio 
40 
anuais 

Presencial 2 anos 

03 

Técnico em 
Manutenção e 
Suporte de 
informática 

Médio 
20 
semestrais 

Presencial 
1, 5 anos 
 

04 

Técnico em 
Automação 
Industrial integrado 
ao Ensino Médio 

Médio 40 anuais Presencial 3 Anos 

05 

Técnico em 
Informática 
integrado ao Ensino 
Médio 

Médio 40 anuais Presencial 3 Anos 

06 
Técnico em 
Mecânica integrado 
ao Ensino Médio 

Médio 40 anuais Presencial 3 Anos 

07 
Análise e 
Desenvolvimento 
de Sistemas 

Superior 40 anuais Presencial 3 anos 

08 
Licenciatura em 
Matemática 

Superior 40 anuais Presencial 4 anos 

09 
Engenharia de 
Controle e 
Automação 

Superior 40 anuais Presencial 5 anos 



 

10 
Inspetor de 
Qualidade 

PROEJA 25 anual Presencial 2 anos  

11 
Auxiliar em 
Usinagem Industrial 
- Tornearia 

PROEJA 
25 
semestrais 

Presencial 2 anos  

12 
Instalações Elétricas 
Residenciais 

PROEJA 25 anuais Presencial 2 anos  

13 
Especialização em 
Ensino de Línguas e 
Literaturas 

Especializaçã
o 

30 
bianuais 

EaD 2 anos  

14 
Especialização em 
Educação Básica 

Especializaçã
o 

30 
bianuais 

Presencial 2 anos  

Fonte: PDI (2024-2029) 
 

A plataforma Nilo Peçanha apresenta um total de 5,81; 7,80 e 6,17 inscritos por vagas nos 
cursos do campus nos anos de 2022, 2023 e 2024, respectivamente.  

O campus Hortolândia, não possui cursos que, nos últimos cinco anos, apresentaram relação 
de candidato/vaga inferior a um, também não demonstram um declínio significativo  nos últimos três 
anos, como mostrado na Tabela 6. 

Tabela 6 – Relação candidato por vaga 

Curso 
Relação candidato/vaga 

2020 2021 2022 2023 2024 
Especialização em Línguas e Literaturas - 5,03 - 31,43 - 
Especialização em Educação Básica    3,63  
Análise e Desenvolvimento de Sistemas 19,35 21,06 17,35 13,77 18,8 
Engenharia de Controle e Automação 11,12 11,40 4,90 5,5 6,4 
Licenciatura em Matemática 7,12 5,87 1,72 3,57 4 
Técnico em Eletroeletrônica 4,20 48,45 2,77 6,1 4,16 
Técnico em Fabricação Mecânica 1,57 8,66 1,1 2,7 1,57 
Técnico em Manutenção e Suporte de Informática - 3,67 1,57 2,75 3,2 
Técnico em Automação Industrial 3,30 39,75* 5,83 4,1 5,32 
Técnico em Informática 

9,45 
111,77

* 
17,19 12,52 16,32 

Técnico em Mecânica 2,51 17,25* 1,37 2,95 3,78 
Fonte: Sistec (2025)1. 

 

Nos cursos do Proeja FIC são atendidos todos os estudantes da Educação de Jovens e Adultos 
da prefeitura de Hortolândia e, iniciando no ano de 2025, também a prefeitura de Monte Mor. Eles 
ingressam nos cursos a partir do sexto ano.  

Em 2021, não houve oferta das 40 vagas do curso Técnico em Manutenção e Suporte em 
Informática (MSI) devido ao período extraordinário de pandemia (COVID-19). A realização do curso, 
que demanda fortemente o uso de laboratórios especializados — especialmente nas disciplinas de 

1 * No ano de 2021, apenas 20 vagas foram inicialmente divulgadas no edital, com a previsão de 
aumento conforme as condições sanitárias permitissem, por este motivo as concorrências aparecem 
de forma discrepantes das demais. 
 



 

Hardware, Redes de Computadores e Servidores de Rede —, comprometeria a qualidade da 
formação oferecida.  

Os cursos do PROEJA-FIC entram em regime no primeiro semestre de 2026. No ano de 2024  
e primeiro semestre de 2025, não tivemos oferta do curso de EJA de Usinagem, por conta do número 
insuficiente de inscritos na prefeitura de Hortolândia. Considerando as vagas estabelecidas, foi 
firmado acordo de cooperação com a prefeitura de Monte Mor para que as vagas sejam preenchidas.  

As CEICs e NDEs foram acionadas pela comissão local do PDI para fazer uma análise dos 
dados do curso, além de pensar em estratégias relacionadas à redução da evasão e aumento do 
número de vagas, considerando que os cursos continuam atendendo o arranjo produtivo local.  

O curso de Especialização em Ensino de Línguas e Literaturas tem tido concorrência alta 
desde que passou a ser ofertado na modalidade a distância. O colegiado do curso discutiu sobre a 
evasão e meios para combatê-la, especialmente nos casos em que o estudante realiza as disciplinas, 
mas não o TCC, e o debate será aprofundado em reuniões futuras.  

O curso Especialização em Educação Básica também debateu a preocupante evasão de 
pós-graduandos que se matriculam e/ou iniciam o curso, mas acabam desistindo posteriormente. No 
ano de 2023, 11 não concluíram o curso e no ano de 2025 são 16 estudantes frequentando. 
Destacou-se a necessidade de um diagnóstico mais preciso quanto aos fatores que levam à evasão, 
considerando-se o perfil dos estudantes e o papel desempenhado pelo Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC). Foram apresentadas as seguintes propostas para mitigar o problema: verificar a 
possibilidade de aproveitamento de disciplinas já cursadas em outros cursos ofertados pelo campus; 
caso isso não seja viável, analisar a possibilidade de aproveitamento e registro de crédito de 
disciplinas cursadas em outras instituições; implementar o reconhecimento de saberes já aplicados 
na formação integrada como estratégia de permanência; realizar de forma gradativa, sempre ao fim 
de cada disciplina, quando possível, sondagem por meio de formulário,  levantamentos quanto a 
satisfação do estudante, apontamentos e possíveis contribuições dentro daquele contexto analisado; 
desburocratizar os processos de chamada e matrícula para ingresso no curso; valorizar os 
conhecimentos e saberes prévios dos estudantes; incentivar maior participação dos alunos nas 
atividades do IFSP (Integração social); inclusão de disciplinas que o aluno poderia fazer no próximo 
semestre, caso necessite (como a disciplina de Educação Inclusiva); inclusão de disciplinas eletivas 
para escolhas dos estudantes; realizar um levantamento detalhado sobre o momento em que ocorre 
a evasão e o perfil dos estudantes evadidos; promover entrevistas com os estudantes evadidos a fim 
de compreender melhor suas motivações; organizar um Encontro de Apresentação do Curso com os 
candidatos antes das matrículas, com o objetivo de esclarecer os objetivos, estrutura e 
funcionamento do curso. 

O curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas apontou a alta procura pelo curso, com 
números crescentes nos últimos anos, que podem ser reflexo das mudanças no PPC e o mercado de 
trabalho aquecido na região.  

A relação candidato-vaga no curso de Bacharelado em Engenharia de Controle e Automação 
mantém-se consistentemente acima de 4 candidatos por vaga, indicando um interesse significativo 
pela graduação. Entre 2023 e 2025, houve um crescimento expressivo na demanda, reforçando a 
consolidação do curso perante a comunidade local. Esse cenário está alinhado com o perfil 
empregatício do Arranjo Produtivo Local (APL). Destacam-se oportunidades para profissionais da área 
em setores como serviços e produção de fármacos, que representam 34,7% dos empregos no 
município. Além disso, a carreira oferece atrativos econômicos: ocupações relacionadas à fabricação 
de equipamentos industriais, informática, veículos e pesquisa estão entre as mais bem remuneradas 
da região. Profissionais com ensino superior na área recebem, em média, salários aproximadamente 
três vezes superiores aos de quem possui apenas ensino médio. 

No curso de Licenciatura em Matemática as ações de nivelamento e aprofundamento 
permanecerão sendo ofertadas pois são, de certa forma, inibidores da evasão. Além disso, o curso 
mantém seu projeto de divulgação da licenciatura em matemática nas escolas e outros espaços da 
região, com destaque: visitas a escolas de ensino médio da região, recepção das escolas que visitam o 



 

campus no contexto do projeto Portas Abertas e a adesão a novas possibilidades de divulgação do 
curso como, por exemplo, a feira de profissões. 

Os cursos técnicos integrados possuem alta procura e baixa evasão, mas possuem um 
número de reprovações anuais que podem ocasionar a desistência do curso. São desenvolvidos 
projetos que objetivam garantir organização de estudo, nivelamento e reforço em matemática para 
estudantes ingressantes. 

No que se refere ao curso de Manutenção e Suporte de Informática, apesar da queda no 
número de inscritos em 2022 (provavelmente por conta da não oferta do curso em 2021 e/ou reflexo 
do período pandêmico), a tendência recente é de recuperação e fortalecimento da procura. Isso 
indica que a decisão de suspender a oferta em 2021 foi pontual e que, superado o período crítico da 
pandemia, a atratividade do curso se restabeleceu, sendo observado na relação candidato/vaga. 
Além disso, após uma decisão pedagógica e visando equilibrar a carga horária dos professores do 
curso, foi decidido dividir a oferta de 40 vagas uma vez ao ano para 20 vagas duas vezes ao ano (por 
semestre) a partir do ano de 2023. 

O curso Técnico em Fabricação Mecânica é uma formação presencial oferecida pelo IFSP – 
Campus Hortolândia, com 40 vagas anuais e duração de dois anos. Inserido no eixo de Controle e 
Processos Industriais, o curso tem uma ligação direta com a vocação industrial da região, 
especialmente nos municípios de Hortolândia, Sumaré, Paulínia e Monte Mor. No entanto, nos 
últimos anos, tem-se observado uma queda significativa na procura, com a relação candidato/vaga 
caindo de 8,65 (2021) para 1,58 (2024). Parte dessa redução pode estar relacionada aos efeitos da 
pandemia de COVID-19, que impactou fortemente o contexto educacional e profissional dos 
estudantes. Além das dificuldades de adaptação ao ensino remoto, muitos enfrentaram desafios 
socioeconômicos que afetaram diretamente a permanência e o ingresso em cursos técnicos 
presenciais. 

Em resposta a esse cenário, o curso passou por uma importante reformulação em 2023, 
promovida pela CEIC e aprovada institucionalmente. Essa atualização do Projeto Pedagógico teve 
como foco tornar a formação mais acolhedora, contextualizada e alinhada às demandas atuais da 
indústria. Como por exemplo, foram incluídas disciplinas como “Introdução ao Curso de Fabricação 
Mecânica”, que busca apresentar aos estudantes as possibilidades da área e valorizar sua escolha 
profissional, e “Matemática Aplicada”, com foco em uma base sólida e prática para o 
acompanhamento das disciplinas técnicas. 

Essas mudanças têm contribuído para uma melhor ambientação dos alunos e maior 
integração entre teoria e prática. Também há um esforço permanente para aproximar o curso do 
setor produtivo por meio de estágios, visitas técnicas e parcerias com empresas, ainda que os dados 
de inserção em estágio demonstrem que esse é um ponto a ser fortalecido. 

Diante disso, propõe-se a manutenção da oferta atual de 40 vagas anuais, considerando que 
o curso permanece alinhado ao perfil socioeconômico da região e ao seu arranjo produtivo. Além 
disso, o campus já dispõe de verticalização do ensino na área, com a oferta do curso de Engenharia 
de Controle e Automação, permitindo que estudantes egressos da formação técnica tenham a 
possibilidade de dar continuidade aos seus estudos dentro da própria instituição. 

Por outro lado, reconhece-se que ainda há aspectos importantes a serem aprimorados. Um 
dos principais desafios é ampliar a articulação com o setor industrial, com sindicatos, associações e 
empresas da área mecânica, para consolidar oportunidades de estágio, ações de extensão e parcerias 
em projetos aplicados. Também se faz necessária uma atuação mais intensa na divulgação do curso 
junto às escolas de ensino médio da região, especialmente públicas, de forma a atrair novos 
estudantes para a área. Com esses ajustes e o acompanhamento das ações já implementadas, o curso 
tem plenas condições de se reposicionar e reafirmar seu papel estratégico na formação técnica 
profissional da região. 

O curso Técnico em Eletroeletrônica teve uma reformulação em 2023, passando a oferecer 25 
vagas anuais e duração de dois anos. Esta reformulação se deu pela limitação de carga horária dos 
professores e de equipamentos nos laboratórios. Além disso, a reformulação alterou as disciplinas do 
curso, de forma a atender o currículo de referência e as demandas do mercado. As disciplinas práticas 



 

de laboratório tiveram um foco maior e foram incluídas as disciplinas de "Organização e Segurança do 
Trabalho" e "Energias Renováveis e Sistemas Fotovoltaicos". A procura pelo curso, bem como os 
indicadores de retenção e evasão, oscilaram desde a reformulação, em parte por conta do período de 
pandemia, que tornou o curso remoto durante um tempo e impactou a oferta de emprego da região, 
e em parte por conta da oferta de cursos FIC da mesma área, que disputam um mesmo público, mas 
com necessidades mais imediatas. Os estudantes atuais e egressos relatam que as aulas em 
laboratório e os projetos têm feito bastante diferença na formação, porque os colocam em contato 
direto com a parte aplicada da profissão.  

Pensando em diminuir a evasão e alinhar ainda mais o curso ao mercado de trabalho de 
Hortolândia e região, a CEIC propõe incentivar mais ações de integração entre os estudantes; criar 
mais oportunidades de contato com o mercado, como eventos, visitas técnicas e palestras; oferecer 
acompanhamento mais próximo nos primeiros módulos, onde a maioria tem mais dificuldade, como 
projetos de ensino. 

Neste sentido, os servidores do campus estão envolvidos em um acompanhamento constante 
dos cursos em andamento, que serão mantidos.  

9. Extinção de cursos 
 
Não existe proposta de extinção de cursos no campus Hortolândia. 

 

10. Novas ofertas de cursos 
 
Não existe proposta de novos cursos no campus Hortolândia. 

 

12. Lista de Abreviaturas e Siglas 
 
CELIN -Centro de Línguas 
 
CIPEE  - Comissão Interna de Acompanhamento das Ações de Permanência e Êxito dos Estudantes 
 
CEIC - Comissão para Elaboração e Implementação de Projetos Pedagógicos de Cursos de Educação 
Básica 
 
NDE - Núcleo Docente Estruturante. 
 
PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 
 
PPC- Projeto Pedagógico de Curso  
 
PROEJA-FIC - Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos - Formação Inicial e Continuada; 
 
RP- Residência Pedagógica; 
 
SECADI - Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e 
Inclusão. 
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APÊNDICE B – Audiência no Youtube 
 

https://www.youtube.com/live/g-XkEwi3yqM 

 

 

 

https://www.youtube.com/live/g-XkEwi3yqM


 

 



 

 



 

 
 



 

 
 
 



 

 
 



 

 
 



 

 
 

APÊNDICE C – Consulta Pública 
 

https://docs.google.com/forms/d/1L8hNwYytbDqvxL7wxxROZQB0N0CU7bmc47W1BFeKWVk/viewan
alytics 

https://docs.google.com/forms/d/1L8hNwYytbDqvxL7wxxROZQB0N0CU7bmc47W1BFeKWVk/viewanalytics
https://docs.google.com/forms/d/1L8hNwYytbDqvxL7wxxROZQB0N0CU7bmc47W1BFeKWVk/viewanalytics


 

 

 
 
 
Após a segunda audiência, não houve mais contribuições à Consulta.  



 

 
 



 

 
 
 
 
 



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

 
 
 



 

 



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

 
 

APÊNDICE D – Ata da Reunião para Análise da Consulta 
 

APÊNDICE E – Planilha de Impacto 



 

 
https://hto.ifsp.edu.br/cloud/s/3tfdAT2dyyHzrw9 
 

APÊNDICE F – ATA do CONCAM 
 
Link da transmissão: https://www.youtube.com/watch?v=61xZndlWp8I 

 
 

https://hto.ifsp.edu.br/cloud/s/3tfdAT2dyyHzrw9
https://www.youtube.com/watch?v=61xZndlWp8I
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